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tação da Italia meridional, poderiam ser 
importados facilmente  e com poucas despe-
zas por via maritima. Era preciso que casas 
allemãs se applicassem no seu fabrico  a 
conformarem-se  ao paladar allcmão. A in-
dustria franceza  fornecendo  ao commercio, 
desde grande numero d'annos, com o nome 
de vinhos de Bordéus, uma mistura de vi-
nhos italianos e francezes  que é bebivel e 
procurada, é licito julgar que a industria 
ailemã alcançaria resultados analogos tra-
tando pela mesma forma  os vinhos de Italia. 

E' digno de interesse fazer  conhecer 
que os viticultores italianos sahiram-se bem 
nos ensaios de lotação dos vinhos fortes  de 
Nápoles e Sicilia com os vinhos tintos li-
geiros do valle cie Poleevera na Liguria. 

Os mesmos resultados satisfactorios 
foram  alcançados com a mistura dos vinhos 
brancos da Suissa com os vinhos da Hum-
gria. Estes productos encontram já um con-
sumo considerável no mercado allemão.» 

Os productores da IJaviera Rhenana 
queixam-se já da forte  concorrência que os 
vinhos brancos de baixo preço da Mosolle 
e do Rheno fazem  na Allemanha do norte, 
aos vinhos inferiores  e medianos do Palati-
nato. Arreceiam elles que um golpe funesto 
não seja dado ao futuro  da sua industria 
pela Nota do Ministério do commercio prus-
siano. E' por isso que a imprensa de Neus-

tadt, região a mais interessada pede que a 
administração modifique  as instrucções re-
lativas á lotação dos vinhos brancos, recom-
mendando como base da mistura os vinhos 
tintos allemães, em logar dos brancos da 
Moselle e do Rheno, fazendo  notar alem 
do que, a legislação em vigor prohibir a 
mistura de vinhos de côr différentes. 

A Gazeta do Palatinato,  tratando da 
mesma questão, exprime-se pela seguinte 
forma  a respeito da situação dos vinhedos 
da Baviera Rhenana: 

«O augmento considerável das plan-
tações de vinha portugueza testemunha a 
impurtancia que toma esta cultura no Palati-
nato, principalmente para os peqiienos e mé-
dios proprietários das colonias do Haardt. A 
vinha portugueza não produz na verdade mais 
que um vinho tinto muito ligeiro para o pala 
dar dos allemães do norte, mas esse vinho 
misturado com os vinhos de corpo de Bordéus, 
cla Dalmacia ou da Italia, clá um vinho tin-
to excellente e de preço modesto. Da mes-
ma forma  que em França certos vinhos tin-
tos do meio dia, os vinhos do Palatinato es-
tão destinados a formarem  a base do con-
sumo. Já na Allemanha do norte se recebem 
miiitos d'esses vinhos no seu estado natu-
ral, trabalhando-os segundo o gosto da 
clientella. Este movimento só pode tender 
para se accentuar.» 

Yeterinaria pratica 

Doenças do apparelho respiratório 

O organismo dos animaes mamiferos,  que são os mais perfeitos 
da escala zoologica, compõe-se de diversos apparelhos destinados a 
exercerem as diversas funeções  da vida, comprehendendo cada ap-
parelho différentes  orgãos que podem ser affectados  separadamente 
constituindo doenças especiaes. 

Depois de havermos tratado do apparelho da innervação e das 
suas principaes manifestações  mórbidas, vamos agora dizer algumas 
palavras sobre os orgãos respiratórios, afim  de melhor se poderem 
comprehender as moléstias que vão seguir-se e que são realmente 
variadas e importantes. 

O apparelho respiratório dos mamiferos  compõe-se essencial-
mente de duas partes: pulmões  e thorax.  Chama-se thorax  a cavidade 


